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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 765
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  Amazonas Energia | MP 998 | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PRESIDENTE DO CONSELHO DA AMAZONAS ENERGIA DIZ QUE PERDA DE VALIDADE DA MP 988 TORNARIA 'PRATICAMENTE IMPOSSÍVEL' CUMPRIMENTO DE INDICADORES

  Nestor Rabello, da Agência iNFRA

A possível perda de validade da MP (Medida Provisória) 998 deve acarretar duros impactos à Amazonas Energia. Em meio a problemas estruturais da região e uma grave crise na saúde pública, o presidente do Conselho da empresa, Gustavo de Marchi, acredita que dificilmente os indicadores da concessão serão atingidos se a medida perder a vigência.
 
Em entrevista à Agência iNFRA, o executivo manifestou preocupações em relação a esse cenário, enquanto une esforços para reestruturar a empresa e enfrentar a maior crise sanitária gerada pela pandemia entre os estados.
 
“Há uma preocupação muito grande . Fica praticamente impossível com essas situações todas atingir esses indicadores . É fundamental que a medida seja aprovada, eu diria”, salientou Marchi.
 
Prestes a perder a validade, a MP traz um dispositivo que estende o período para que algumas distribuidoras do Norte recém-privatizadas – entre elas a Amazonas Energia – atinjam os parâmetros de eficiência econômica e financeira estabelecidos para a concessão.
 
Esse, atualmente, é o principal temor de Marchi, que luta em várias frentes para tratar da sobrecontratação estrutural da empresa e para renegociar os contratos firmados com geradores térmicos independentes –  negociações que geram passivos da ordem de R$ 915 milhões, segundo a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica).
 
De acordo com o executivo, com menos tempo para reestruturar a empresa, o cenário se tornaria ainda mais crítico para a companhia, sobretudo diante dos impactos ainda a serem mensurados por conta da pandemia no estado.
 
“O que mais nos preocupa é a emenda que permite elasticidade em relação aos indicadores de sustentabilidade financeira . Não gostamos nem de pensar em ‘plano B’ . É uma medida fundamental. A gente torce para que o Parlamento tenha sensibilidade”, diz Marchi.
 
Fôlego
A MP dá cinco anos para que distribuidoras de capitais que foram ligadas ao SIN (Sistema Interligado Nacional) após 2009 alcançarem os indicadores regulatórios das concessões. Isso abrange as concessionárias Amazonas Energia e Roraima Energia e ainda a CEA (Companhia de Eletricidade do Amapá).
 
Sem a medida, o prazo seria mais curto no caso da Amazonas Energia e da Roraima Energia, controladas pelo grupo Oliveira Energia. Isso porque quando foram privatizadas, em 2018, já estabeleceu-se uma transição de cinco anos até que critérios de continuidade da concessão passassem a vigorar.
 
“Não só é importante, como é fundamental que a medida seja aprovada. Lembrando que, além de todas as assimetrias e distorções que incorrem sobre a distribuidora, houve uma pandemia e o Amazonas foi o estado mais impactado”, ressalta Marchi.
 
O risco de a MP perder a validade é real e preocupa agentes do setor e o governo. Agora, as atenções no Senado, onde ela tramita, estão voltadas à eleição interna da Casa e há dúvidas se haverá tempo de apreciá-la a tempo de seu vencimento, em 9 de fevereiro.
 
Outra batalha
Além da preocupação sobre a medida, a Amazonas Energia trava outra batalha para reduzir sua inadimplência. Com mediação da ANEEL e do MME (Ministério de Minas e Energia), a empresa tenta renegociar contratos com os PIEs (Produtores Independentes de Energia) de Manaus.
 
Com uma inadimplência milionária, a empresa busca alterar os contratos para reduzir o custo da geração térmica na região, estabelecendo uma geração flexível – em vez de 100% inflexível, como é hoje – e a revisão da garantia física dessas térmicas, que geram a um custo elevado.
 
Marchi participou nesta quinta-feira (28) de uma reunião na ANEEL para tratar do tema. Segundo ele, há confiança de se chegar a um consenso com as geradoras, que estão resistentes às alterações.
 
“A gente acha que é uma questão de ajuste e não pressupomos qualquer ônus a eles. Temos mecanismos e diretrizes da própria agência que permitem uma adaptação sem gerar ônus ao consumidor, produtores ou à distribuidora”, afirma.
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PERDA DE EFEITOS DA MP 998 TRARIA RISCOS JURÍDICOS AO SETOR

 da Agência iNFRA

A caducidade da MP (Medida Provisória) 998, que trata de alterações no setor elétrico, pode resultar em uma instabilidade significativa, em termos jurídicos, na avaliação de especialistas e agentes do setor. 
Por tratar de temas estruturais e por já ter impactado as tarifas de energia – principalmente na Região Norte –, há muita incerteza entre os agentes do setor sobre como e quais efeitos poderão ser mantidos caso a medida perca sua validade, em 9 de fevereiro.
Na avaliação da equipe de infraestrutura da Machado Meyer, há possibilidades de que as incertezas alcancem um risco de judicialização, mesmo com a possibilidade de que um decreto legislativo garanta a eficácia de atos praticados durante a vigência da lei. 
“Como essa relação jurídica, esses efeitos, serão regulados? Entendo que deveriam ser regulados por decreto legislativo, e não tem nada no horizonte sobre isso. Isso pode gerar um certo grau de litigiosidade entre os concessionários, consumidores, os órgãos de defesa, é um ponto de preocupação”, aponta o sócio de contencioso do escritório, João Reis.
Nesse cenário, medidas estruturais, como as que preveem o fim de subsídios, perderiam a validade e só poderiam retornar ao Congresso em forma de projeto de lei. “As medidas estruturais não produziram efeito nenhum e você não pode ter uma medida provisória sobre o mesmo tema. Teria de ser um projeto de lei, o que é muito mais demorado”, diz Laura Souza, sócia de infraestrutura do Machado Meyer.
Incerto
A possibilidade de edição de um decreto legislativo para manter os efeitos tarifários na Região Norte, que já foram concedidos, já foi aventada pelo diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, em entrevista à Agência iNFRA. 
Na ocasião, ele também apontou que, caso não seja editado um decreto, a Constituição Federal garantiria a manutenção dos efeitos tarifários promovidos enquanto a medida esteve em vigor.
No entanto, para o presidente do Conselho de Administração da Amazonas Energia, Gustavo de Marchi, a situação ainda gera certa dose de insegurança. “Há uma construção e uma jurisprudência que torna os atos praticados válidos, como a própria MP 855, em que os atos foram preservados. Mas há sempre uma grande insegurança jurídica”, aponta. 
Tarifas
Para agentes do setor, a perda de validade da medida inevitavelmente se traduziria em tarifas maiores, ainda mais em um contexto de crise hidrológica. Segundo presidente da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidoras de Energia Elétrica), Marcos Madureira, a MP tem um papel importante para minimizar os impactos tarifários neste ano.
“A medida foi feita e tem aplicações específicas na Região Norte e outras no resto do país. Então essa aprovação traria uma minimização neste ano”, afirmou o executivo.
Mesma avaliação tem Marchi. Segundo ele, este é um fator que o governo tem ressaltado a senadores em busca de garantir a aprovação da proposta. 
“O ministério vem interagindo muito com senadores, frisando a necessidade de aprovação, sobretudo do ponto de vista do aumento tarifário. Em, algumas localidades, pode haver aumento na casa dos dois dígitos. Isso gera uma grande preocupação”, diz o executivo.
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Excludente - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) reconheceu excludente de responsabilidade em atraso e alterou o cronograma de implantação de usinas fotovoltaicas da Salgueiro I Energias Renováveis S/A devido à Covid-19.
Requerimento - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga para projetos eólicos em Queimada Nova (PI) e Afrânio (PE). 
Testes - A ANEEL liberou para testes sete unidades, somando 29,4 MW, da EOL Serrote VI, em Trairi (CE); uma unidade de 4,2 MW da EOL Ventos de São Januário 10, em Campo Formoso (BA); e uma unidade de 3,6 MW da EOL Vila Maranhão I, em Serra do Mel (RN). Também foram liberadas para testes 10 unidades, somando 30 MW, da UFV Solar Salgueiro, em Terra Nova (PE). 
Comercial - A ANEEL liberou para operação comercial três unidades, somando 13 MW, da PCH Forquilha IV, localizada nos municípios de Machadinho e Maximiliano de Almeida (RS). 
CVU - A ANEEL alterou o CVU (Custo Variável Unitário) das UTE Cuiabá e UTE Santa Cruz.
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura) de projetos de energia fotovoltaica da Serra do Mato IV Energia Solar S/A.
TAC - Portaria 34 do Ministério da Justiça e Segurança Pública dispôs sobre as regras para a celebração de termo de ajustamento de conduta nos processos administrativos sancionatórios no âmbito da Secretaria Nacional do Consumidor.
Competência - Portaria 191 do Ibama dispôs sobre a competência para realizar atos de governança e de gestão no âmbito do órgão.
Câmara - Os ministros da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Tereza Cristina, e da Cidadania, Onyx Lorenzoni, foram exonerados para voltarem à Câmara dos Deputados para a votação da eleição da mesa diretora.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se, às 9h, com o presidente Jair Bolsonaro, no Palácio do Planalto. Às 10h, participa de cerimônia de transmissão do cargo de chefe do Estado-Maior da Armada, no Clube Naval de Brasília.
Consumo de energia - O consumo de energia elétrica registrou alta de 1,1% na primeira quinzena de janeiro, em relação ao mesmo período em 2020. No ACL (Ambiente de Contratação Livre), a alta foi de 10,6%, enquanto o ACR (Ambiente de Contratação Regulado) registrou queda de 2,8% na comparação anual. Segundo dados da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), excluindo o efeito da migração dos consumidores do ambiente regulado para o livre, o ACR apresenta queda de 0,8%, e o ACL, alta de 5,8%.
Geração elétrica - A geração de energia elétrica totalizou 1.205,66 MW médios na primeira quinzena de janeiro. Segundo a CCEE, as fontes hidrelétricas apresentaram redução de 9,9%, enquanto as demais fontes registraram alta em relação ao mesmo período do ano anterior: eólicas (+89,5%), térmicas (+23,3%) e fotovoltaicas (+10,4%).
Conta-Covid - A Conta-Covid recebeu o prêmio Deals of the Year, da revista norte-americana Latin Finance, na categoria "Financiamento estruturado do ano". A CCEE foi selecionada para receber o prêmio, por ter sido uma ferramenta para o setor elétrico enfrentar a crise decorrente da pandemia da Covid-19.
Indústria do óleo e gás - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) divulgou o 9º Boletim de Conjuntura da Indústria do Óleo e Gás do segundo semestre de 2020. O documento apresenta análises da conjuntura internacional e do Brasil, os efeitos da pandemia na indústria de óleo e gás e um panorama do mercado da Índia, responsável por 7% do PIB mundial em 2020. O documento apresenta ainda os principais dados da indústria, com destaque para a recuperação dos mercados de petróleo e gás natural após o primeiro surto da pandemia da Covid-19.
Atlas da Eficiência Energética - A EPE publicou o "Atlas da Eficiência Energética no Brasil 2020 – Relatório de Indicadores", que contém o monitoramento do progresso da eficiência energética em diferentes setores da economia do país até 2019. Esta é a quarta publicação da EPE sobre o tema, feita em cooperação técnica com a AIE (Agência Internacional de Energia). O relatório completo está disponível neste link.
Combustível de aviação - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) aprovou, nesta quinta-feira (28), a realização de consulta e audiência públicas sobre a revisão das especificações e das regras de controle de qualidade dos querosenes de aviação, com o objetivo de aumentar a oferta do querosene de aviação, gerando possíveis reduções de preços e custos das companhias aéreas. Mais informações estão no site.
Preço do GLP - O preço médio do gás nas refinarias da Petrobras teve alta de 131% entre 2017 e 2021. No período, a variação do preço do barril de petróleo e a inflação ficaram em 15%. De acordo com levantamento do Dieese (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos), a política de reajuste que a Petrobras vem adotando desde 2016, baseada no preço de paridade de importação, é um dos fatores determinantes para o encarecimento dos preços dos combustíveis no país.
Medidores inteligentes - A Enel Distribuição São Paulo iniciou projeto-piloto para instalação de 300 mil medidores inteligentes em sua área de concessão. O projeto, realizado no âmbito do programa de P&D (Pesquisa e Desenvolvimento) da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), foi apresentado nesta quinta-feira (28) e permitirá que os consumidores monitorem e otimizem seu consumo de energia, além de permitir que a distribuidora execute algumas atividades remotamente e ofereça novos serviços. A primeira etapa do projeto será executada nos bairros de Pirituba e Perus, na região noroeste da capital paulista.
Book de Relatórios - A CCEE lançou uma ferramenta para download em lotes de arquivos certificados com informações sobre os eventos contábeis operacionalizados pela organização. Intitulada novo Book de Relatórios, a plataforma vai facilitar a extração de dados, em formato PDF, do sistema de Divulgação de Resultados e Informações. Mais informações estão no site.
Light - A Light anunciou Yuiti Matsuo Lopes como novo membro do Conselho de Administração da companhia, pelo prazo remanescente do mandato dos demais conselheiros, até agosto de 2021.
Compra de energia - BTG Pactual promove leilão de compra de energia elétrica no ACL (Ambiente de Contratação Livre) de fonte convencional ou incentivada em três produtos: com o período de 2022 a 2024; 2024 a 2026; e 2022 a 2026. O edital do leilão está neste link.
Furnas - Furnas realiza, às 14h, o seu o primeiro leilão de certificados de energia renovável I-REC. Serão ofertados dois produtos para beneficiário final e comercializador. Mais informações no site.
Energia solar flutuante - A GO Associados realiza, às 17h, nova edição do Ciclo Integrado de Webinars sobre ESG (sigla em inglês para meio ambiente, responsabilidade social e governança) na cadeia do saneamento. O tema desta edição será "A novidade da usina solar flutuante" e conta com a participação de Roberto Giannetti, ex-secretário da Câmara de Comércio Exterior. A transmissão será feita neste link.
Perspectivas para o setor - A FIA (Fundação Instituto de Administração) realiza, às 18h, o webinar "Perspectivas do setor elétrico para 2021", com participação de Vládia Regis (Eletrobras), Agnes Costa (MME), Elisa Bastos (ANEEL) e moderação de Gerusa Magalhães (MRZ Advogados). Mais informações estão no site.
Abertura do mercado - A Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia) concluiu o estudo sobre a abertura integral do mercado brasileiro de energia elétrica, realizado pela consultoria Thymos Energia. O documento foi apresentado a ANEEL e CCEE nesta quarta-feira (27) e será encaminhado ao Ministério de Minas e Energia.
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Ferreira Júnior assumirá BR em março
A Comissão de Ética Pública, ligada à presidência da República, definiu que o executivo não precisará cumprir um período de quarentena. (Valor)
______________________________
InverGroup investirá R$ 100 milhões em Americana (SP) e prevê faturar R$ 1 bi
Além de prestar serviços a operadoras como Sabesp e Enel, o Inver pretende entrar na disputa por concessões de água e iluminação pública em cidades do interior. (Estadão – Coluna do Broadcast)
______________________________
Possível fusão entre Raízen e Biosev já foi enviada ao Cade
Negócio ainda não foi concluído, mas empresas tentam agilizar decisão de órgão antitruste. (Valor)
______________________________
Governo adota medidas para baratear combustível de aviação
Brasil passará a usar querosene mais barato empregado em outros países. (Valor)
______________________________
Queixa de caminhoneiros não é nosso problema, diz presidente da Petrobras
Para Roberto Castello Branco, diesel vendido no Brasil “não é caro nem barato”. (Valor)
______________________________
GM quer encerrar vendas de carros a gasolina e diesel em 2035
Projeto é parte das ambições mais amplas da companhia de zerar suas emissões de carbono até 2040. (Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
Covid, vacina e demanda mundial de petróleo
Com o avanço da covid e o tempo estimado para a imunização, os piores resultados estão projetados para o início do ano. (Estadão – editorial econômico)
______________________________
Pandemia abre rombo recorde em 2020
Gastos extraordinários e renúncia fiscal do governo em função da pandemia fizeram rombo chegar aos R$ 743 bilhões no ano passado. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo)
______________________________
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